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1 Palitice Salarial recente 

1 .l. Aspectos legais 
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1.2. Aspectos Operacionais 

l n j e i 8 ln, e n t e , é :i m porta n te só l j e n t 2 r que as p o 1 í t i e 8 ,s, 
salariais estabelecidas pelas lei� S2�2 e 6419 forafu 
·jmple111e1�t.adas coíl! uni préssuposto de- que a polítiC'ó dé 
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�s�2biliz2d2 8m 2�% ac ru�s cofu Ulli2 trejet6rje de queda que 

visa 3tirJ&i1· 2�� aci n-ié'�� ac; f:ir1aJ d� 1::; e: 14 JHe��es�. 

AuteEc n;esllio de umb ar!&J.iSt" rr,&.is ,::c:;__;1·&t2 das niet.a.:' cie 
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Ja uma incompatibilidade e�tre &. E-Y. ecu ç&.::.1 

po} i t j c·a salarial e os objçLivos da 
e-= s:.. ê t: i 1 i z se ão . J s t ci P . J:i c 1ci e -s f' ante\. e 1· q 11 e a p Ct 2 í ti e a, 

sal&ria: vigente t.end2 a ter t.:,:,á c·:.::·'c,& ciu:raç:bc, ca:::c, s 
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Tal inconsistência da politica salarial assume uru 
caráter critico para o próprio êxito da politica de 

estabilização. f de fundamnet�l importbncia para o seu êxito 
q u e 8 s r e g r as a e f u n e i o n ani e n t e, d a e e e, n o rr: i a se j a n1 e s t á v e i s e 

t.er!han, carátEcr dur-adourc,. Ore. se já no inicio da exec-uç-ão
da política pre:-ve:-se que ac: regras de reajustes salariais
n & e, s u tis i s t e n, a o i: 1 ró f' r i o ex j to d a p ci l i t i e a , t e n, - s e u m

importante fator de instabili�ade futura para econoruia, uma

V"- 7 que nãc SE- s&.bf: qua.l pocerá v1r a sE-r a nova politic�:1 
s2la:,i:: ,j De n:ar,r::ira anâlog:::. sabe-se c;;ue a perma;-,encia 

oas regras de indexaç�o de salários n�o e fat0r de

i�pedimento pa�� o �xlto da r��iti�& de �stabilizaçã� (2). A 
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O modélo abaixo contém 
eguac�o de preço e uma equação 
no entanto, examina:r· algLJ!l!8S 

duas eguaçOes básicas: uma 
de s::i]é.rios. E: conveniente, 
de suas características em 

dt:-talhc . 

A defjniç�o das v21·iáveis � a dos ruode]os tradicionais 
de deterruinaçã0 d� preç0�- e S8l�1-ios: 

\,,' é e i n d i e e d e s a l á :r· i ,:, n e rr; i n ::=: } . 
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teóricos sejam claramente especificados de modo a clarificar 
os mecanismos pelos quais a indexação de salários pode 
supostamente operar. 

/i equação de preços pressupõe que o preço médio do 
produto final seja a soma do custo varjáve} por unidade de 
produção mais um percentual de ruark-up sõbre os custos 
a tu a :i s . Os p r e ç: os d e i m p e, r t õ. ç & o ( em mo e d ô d o m é s t i e a ) s a o 
incc,rpo:raôos come, custe, de p1·c,duçho e, cowo un; mecan1.smo 
p e, t. e n e i a } p t: l o q u 2 l " e h o q u e s r e a i s " p e, d em s e r t r a n s m i t :\ d os . 
O presente modelo assumE ainda que o fator de mark-u� esté 
d i r f· t. ame n te r e 1 a e i o n a d e, e o m o n í v e l d e ex e: e s s o d e d em anda 
r:c; me1-c-adc ciE- produto. Assir. 1. produtores elevaràc, e, 
�;;?rcentu2,1 àE- fü&.rl,--u:i:, quanoo os mercaàos de proàuto 
E:- s t i "! i:" r e n1 
1-=ll} ande ú�• 
d e r<r e ç: e, 

sêd.-� J:."i;-fi::::sê.ci ele dE--Iri3_:·u:l8 e :r-edu::irL 2o seus i:•1·eço�­
r1 � :r e a d u s e s t i ,,. t.<t e n1 ni e n o s p :t e :::· s i C) n a d o ;:.:: . A e q u a ç: ã. e 

podf: SEo, de:·ivads de- dive:r!:;a�- m8neiras e várias 
1·e::.::t_r·iç·()E:-S t.E-'L,ricc::�: 1�:.c1.der11 se1· inJposta;:::- & se.:Js c�oefir:;ientes. 
A f_� :r- � S: t r- j ç e e ;:: t E: ó ::: i C' a s LI s u é' i s s 8 e, � t:1 :r i n� e i r Ct ,• q u e - t1 2 = b 1
E-"=::.;to1)t.·}�c:1=-:ndo un:5 relaç:àc ir1vt:r·sc. ent.1-e: o ta>:c= .. os- v2riaç�Bc1 

d o é'.'. p 1- ":-' ç: os e e, e r- e- s C' i n, e n t e, d & v:-· o d u t i v i d a d E- d o ti· aba lho ; em 
ssgundc, lug:2�.-. qu1:c o termo constante b12 SE:-._ia zer-c,. Est.ó 
úitinis r-e.:::t1·iç-Eao, no entanto, 2�:sume ell! gE::tal gu� o ter1:w dt 
n1c1T k-uJ,:.� se-j2 consta.nt.!S. 

_1:,_ E:-CJ u 2 ç· ÊHJ à E- ajustam té- n -::.. e d os s 2. l & :r· j c1 f.0 é u 1:: � to:!:' m ê o 2 
C�t:irv& Ce F"h}l}ii-:.=::i que ;:ic)àE: s:::1, i!7,;:·lir:i it.a!neLtf.._ e.3C:l""it.é 
C: e: 1in:., � 

d21·�t.�J..n1en1.� Oé t.eorja t.ra,Jjc:1-::Jr:a.l df-' ��r-eço� P_rg�ue-s·t: quE-
quoncc- é �--\ê!:1:'"--.r1 1-i:=- c11=" t.:r-cb-�·.lh::• s:31..j\��r- é ... �i-é. U e bé.JXC· 
en.;�1 :�E-g:uc.:r-es c·cintJ.nu2r2c: & E-Je 1..t&�� os S3.�3.rios no1r�iria)_s a-:·Jtr1:::.
�22 �2X8S çue �1-evaie2eru �o ma1-�ado. df �oci0 E aLr&i!:' E maG 
e;':'" ot-1-� &cieqUBDZ:· de-- ou:.rcs- f:rnjas· 0:.:- s_.:::--:orE--s. E_c c-r out:r-c

line8-1. 

d e nl 2 n d é d e � !-. a b s. l h e e s t i v e ! b 2 i x ó 
t.r2-t12. 2 n2r:�:.: !·:::s es-: c;•;--2.c, rt:lutantê-2 
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na equaçao de salários. 

A explicação para a relação entre \./ e li é baseada no 
argumento de que a taxa de variaç�o do desemprego é uma 

pr-oxy p2-rc1 as· expectativas dos enipreg::,-dore:;:, e empregõdos 
de futuras oscilaçOes no mercado de trabalho. As reaçOes dos 
empregadores 8 trab2Jhadores variarão dependendo de U < 0, 

( empregadores faràc, melhores cfe:rtas pela mão dEe obra), ll -

�?J, (ô demanda pc,r trabalho está conE:tante) e, U > 0, 
( t r aba l h a d o r e s e E' t a rã o n um 2 p o E; i ç ã e ma :i s f :r a e· a p a r a 

barganhar por melhores salários). Tais hipóteses 
representam, no funcionamento real do mercado de trabalho, e 
existência de uma distribuição diferenciada do desemprego em 

cada um do::= setores component.�s do mercado de: trabalhe,. 
Essencia)ment1=, pode-se argurr;ent.ar gue e., dese1:1prego nãc, e 
irneiraniente voluntá:r-io. Há ur., fenÕ11J:é'no de desequilíbrio 
dt:csde que os S31ario�-: nominais não se, ajustam rápido o 

suficisnte para equilibra� os merc8dos e cada momento. 
Assin,. pode-se argum�ntar gue �anto o nivel quanto a taxa de 
vc:.riaç-80 ào dt.:'Senri;: 0 1-egv f..;;ã::i de.-t.e2�tjJnante-s 

a e, s s & J á :r j o s n o m i n 2 j E:' e q u e , e s t. t
rei:•r-esent8 uma condiçàcJ ine,·ent.e 
aeseguilíbrio- no mercado de trabalho. 

de taxa de variaºão 

últin;a variávé:'J, 
e permanente de 

M ecan :i snw da Jr;flaç20 

pr":-ç: O!:' são 

d e, mod 1:c l c- representado pelas equ&ç-Des 

A 

r ==- i:• r- e 5· e r .. t s d 2 

e 2 r 2 �:- t = �- i s t i e s s 

relaç&c: 
1=101· un. 

ent.re s&}àr-ios E: 

oe 

r , 

rela ç-& C· 

efeito 

(2) dev1::m
pr.-eço8 

m2 e-

é novamente
du�,:a. Az:

k' =ª-0_+,:11b0 +(a1bJ +a.o_)Q +a1b3 PH ➔ a2 UJa-3_ 
( } - 2.} ;:. : 

8 



D modelo. evidentemente. nao demonstrará equilíbrio de 
longo prazo se a1b1=l. Existem no entanto diversas maneiras 

pelas quais "choques reais podem ser introduzi.dos neste 
modelo, tanto a curto quanto a longo prazo. Qualquer 
m u d & n e a n a:::: v ar i. é v e i s ex ó g e n as ( U . U . Q . P H e Y - Y -;1· ) P o d em 
gerar fuudanças nos preços e nos salários. As mudanças não 
se ;:-·ão ex p l os 1 v as n a me d i d a e r:-, g u e a 1 b 1 ,:_ 1 . O e q u i l i b !" i e, d e 
}c,ngo prazo do mode]o. no entanto, indica que o efeitc1 de 
"choques reais exógenos serãc füaj ores gue úS efei. tos de 
curto prazo por um fator l/(1-a1b1). 

Enlf_ 1 0l""8 e);j s��-arr.' d i VE-·rS(l:3 lr!E-C"êr� j,smo:::-· 1:i2r2 2 p�·o1-�agé.1ç3.c1 d�-::. 
jnf �c::_í_::8_(,� a respc1sta dos so_l&��ios non1:i.nsis as v3r)aç�Cjes dos· 
pri:':ç-c,::= é o cBminhc; m&1�:: ót·vic pelr, ç:..::21 & indexaçac, àe­
ê_:;2;J;L·ios afeta & t&xo. dE- iriflaç·ãc. 
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d c1 s r-· r- 12- ç o s 
a polít1c:& 
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rar-anien ts 

indexa�s0 d� salários ru&i2

Sttãt ignor2oos os casos 

ocorrida. Ser&o 
c�or.is1oersdos. J:-1 ortar11:. 1�1• muàar:çc.s PE-r·cer:t.u2.ir.: nos n}-•leis dE:-

. ' . 
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.�.::: s2. �Sr: e� :· ea � s· �:e;:· 1 e;. rt c·..:::i�-.. s: s.:· .. te::.: :'.::: e+ � ( r:Ç � 1 e�_. t.f-·1t;:.•c. ci ê- �>:!-::-

q·j h :t.:::.·s�1; d(::.t22-;? .. Jn2:.z_-;::,- �r::i:ê�.=:-:;:.:_.E-- ;1 E-"�c,=. ss}S:--·ic.1 f-· rJ cir: .. i�_ç-j_s� 
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que 

J.) 1· oi:: 2 ta 1· c: 
n ci 3 u se n e· i. r:: 

quar.ro


O coeficiente ei, nestas circunstãncias, é muito 
sensivel e conrlus□es bastante diferentes podem set tiradas 
a :.es;..•E:').tc1 de sua dimens&o. Geralmente. a1 � instávE-1 ao 
longl1 elo tempc, 8 sens::ivel a j:1 equer;as mudança::= em quaisquer 
d�1.s var:iávei::· exófen3s ou aos propr:ic.s jntervalos de tempo 
em qoe os reajustes salariais são previstos. 

O mecan1s�o de indexaç§0 parcjal sugere que apenas uma 

proporç§o das �udanças de rreços s§c repassadas aos salários 
nc1 n,1;H;1s. Js�c H1;i1cs. qüf e, coE:-f:icie�1te a1 é pre-f:ixado 

un:idadê. A 

compensaçOes ss]sriajs 

d f::'�.'.\_t &.n I.8_f e11J ev j d en: E: desta 

n 2i o e ,,- ta rã e, s 2 : j s f e i t os 

fór·mul2 

as 
t.ais 

como 3unrento::; df 1=•r·c,dut.:iv:ici2dE:: ou nielhc,:r·& nos te1·mc,:::, dE' 
c:CJ1Eér-cio. cor:du::ar. & �3rj:-JC1 E_; s2lar:i2is eir termos r-ec1s. Ne 

p&rcia� en, 

sclari2} 

1S7�:. D 
r! r {1 >: � rn oT 

sister:;;3_ 
u nJ 2 i n 1J e x a ç §_ e) 

"la1·jc;c8::1 di.:�s �cr·e�·os COJl)C' reéj:..-:!2::-tE:-
r e n d a n1 a 1 s e l e \.� a d o s _. 10 ?, �; r:- a r a 

faix�s médjes e 1)8� para as fsixas de taixa rende. 

sêlar-:ial 

s2lá:tios non,ir;c.i:: E:àc: a,jus7ta.dC•!:.- âs 1nud&�.c·3s- de t=-:•re-ços a�it:r12..r-­
q U 8 n d C- 2 S t 8 :::� !!� � C 3, �1 e- 8 S ;: e ;� C' é ;-z t. u Ó, i S ;1 :. � n ;- e r., U rr. d t'"" t. E; l"• cli i í. é" rJ C. 
J:;é':c;.n]éi!. P ... f:-Séis.�-i=�:ios J:-)Ccie-n- re::>et1e�
2 in�ls2§c st1ngp �lli oertG ps�&Ga�. pc-:- exenip J e,, 

s t:· F1 t ,,_ l �, �, ( 

t;:jJj::éd2. ;:,or 
Ê:1 0). 

d j ve::·scs 
eu:r·o�pf·�s-4 rrrc:.t.'. r12(· se- ter .. conhecirHentc de nenhun .. ç.,c.i=..- e1r.
d�senvolvimen�� qu� a �enna uti}izado. 

8 dçt.er!niribÇ:i::.c1 df
r

, pats.n1or· àE- r,1·e;·c.1E..� r .. -: qusl ser-& fixe.de· e 
l J. r:· j: f J)8_!·& q�_>:· C .:_-cJr l· I-1.TI:1 \c'.r &l' J 2: ÇL.� f' �:"- G � Só. j 3.1 iCiS. C é S :- ;:· �J C. 

. . .. 
: ri ,:.: ::-_ Y é, ;: , e e

Sf" 
os 
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2.4. Defasagens de Tempo, Produtividade e Efeito 
Transmissãc, 

[J e f e n s o r e s d a 

ruelhora a c&pacjdade 
�eduzir o� custos 

indexc,çãc, salai·ia.l argúen1 que ela 

de un, Gover·no lidar con1 a inflaçãc, ao 
da recessfo as2oc.:jados ao combate da 

i n f l 2 e i o n á r i as ' e u t i � i 2 2 o e: cm e e i 1.e, d e-: taxa "n 2 t. u :t 2.} • d e 
dt=c:::e;:1vr·egc1 psr-3 exi:,Jic.:a:r- c.as n1ecanisr.,c, de ac-eleraçb.o e 
de:séc·E-le:r·ação d� jnflaç,2.ü. f, v2.r1aç&:c d2 taxa dE: inflação 
�-f'r•�� mais ace]i:,raaa quandc• 0 des:en;;:•:·eg(, est:i.ver abaixe, da 
t.ax2. natu1·2� e desae:e�e1·a1-�.:s qual°Jdl· e: deserr;p1·ero estive-1· 
a e: 1 n; s d e:'..; t.. 2 taxa . A e• i n d 1=c x a :r- s a} à 1· i os , as ex p P e· ta tivas· d e 
p:reç,0, gu2 sàr·, baseadas nas taxé.s pas-sadas de inf laç,&o, 
estar â o 2 u te, m 2 t i :: & me n t e sub s ti t D i d 2 s p e} as: taxas atuais d E· 
in�laç�o e reduzi1·ão os períodos de tempo entre mudanças na 
deiric".nd2 a.§;'rE--g�-d8. nas m'..ld8.nCé::; dE:- pi·eç:c_. e na2 mudança::.; dof: 
salirios noruin8is. 

Ta.l 

dE·:::-=�&.�ue� prin1eJ.1·c. nic rt1enc1-:<rj2 e e:asc· qu2ncic., o::·o:r-re- ilDJB

ir;fi.ac:ã-:.:i ascf_•r1d�}n"!._E- t ace}E-2•édé•. A i.ndsxe1ç·2ci� nestE- e&.sc,. 
e o r, t r i r:, u : p 2 r ó u m 2 o e l ::: -::· & e: ã e 2 :i n d a rr; o i o r- . S e f. u n d o . a s s u ;r. e, -
se que os niveis de emprego podem se� ruenipulados õnicament� 
pE--las va�iaçOes de salários nominais engua�to que, n& 

r�alidade. o nível d� emprego é dependentE:- ds extensão com 

t;; ,:::.: ;._· � .:: � I�J � r� t. ;3 ·J -:. � • t. r ) L: a -�i f: e � t f- 1:-r; :=_ . .J ·� i �- o E- �� &. J é :r i o ::,: i r� d <:2. ): a ci e•�-' '=-
r:: &. ·: 1;-1jex;:.;jo::_:_, 1-�"s 1�1·;�t.i.c.·::-. nr:.1 ":".r�-::-s··.-�1'.�. é dif i!:;J erj:�.-)f .. 7 ... :r·::::· ül! i

c.c�.i��:'"t·.a�j8.H1!::-'ri�f . AlE:.1;. oi�·:::.·..:·. 

J ri ; i u e r; e· i a e e i n d E::':.�:-:_·/ ã e d E-

1 n e e�< 2 ç. ã e 
isolar eru�i�1�&Ge�r� a 
dae;:J:::;}s.�--: Ut::r-:=vB.oas OE-

11 



2.5. A Escolha do Indice de Preço 

O objetivo principal da 
prejudicado pela dif:i.culd8dt 
preço apropriado. 

indexaç�o de salários é sempre 
e r.1 s e e n e o n t r ar um í n d :i e e d t'

O problema central é se saber se o indice de preço ao 
e o n s um i d o r· ou o d e f 1 3 to r d ci F I i:, e ma 1 s {'pro p r i e d o par a os 
o b j e t i v os d 2 i ri d ex a ç ã (1 s a } a,_. i & l . A p r ir) e i p a .  l v a n t a & e n, d o 
indice de prepo ao consumidor é o fato de ser mais conhecido 
pelos consumidores. 

As e o n se ci ué n e i a � d e um e-, v i n c lJ l a j;• ã e a o í n d i e e d e p r e ç e., 
a o e o n s u n, i d o::-- . n o e n t a.n t. o , s ã o ma 1 s s e r 1 a�-: q u e as 
e o n s e g u e n e i a s d E: u n i & v i n e: u 1 a Ç'. ã e- a e, ci e f J a t o r- d o P l B . N o e a s o 
d e u n; õ v j n eu l é! ç 'b e, a o i n d i e e o e p r e ç o a e; e o n s uni i d e, r . ü ma 
desv�lori=a�ão cambial nao redu2i1·á 0 salério rea] e 
contrjL-.,ujr•;::; pa:.:·a cun:entéu• o d�sem1-•t·E-gc, nc, sE:t.cr inciu=.,tria}
dorué�ticc. Alé� disso, tal vinculo pode1-� ensejar uma rápjda 
t.r2r:st"f-2T e•�-;cis o� aun1enI.c1 nos im�1 ostos indiretos 1=1 21·E 2.s

r�jvindicacDes salariais. 

s&.Jc.ria_i� e 
e on seg.JJ Bri: e ias 

na 
f e :i l. C} & t J· é \ré S 

s&o dif'eren"tes. 

() 

Nho 

\' lL CL: lo 
deflat.or-

r ea.5 us tes 

&.S 

há necessiriament� u rr, 
a u rri e n to d e s a l á r :i os na s i n d U s t !\ i é ::-:e d ci rr: és t i. e as e� as e� o e: o r :r a
U!l:·S dêt.f.-:::·-j.:�·-s.:�sc• rJeis· t-=�:rr;C)S cif- c�or:-je��-:1c E: e des&irip;·eg(, pc1 cif� 

(1 a u n.- E-r: �. •.:> d � 
Ct�� i:i:r-ecc1 s dr 

:indi:tetc 
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3. Política Salarial e Estsbi)jzação: um exemplo de

"muddling through"

P8ra o exam9 da :i.ndex2c:ão solaY-ial e suas po22iveis 

re1=-e1·cussOes s51:,re f política dE- estabilização é necessáric 1 

disiinrui1· al�uns aspectos iruportantes: prirueiro, a p0}iLica 
e.; a: 2 r i &. l v i f i:c n te n os te uno s d e=. 1 E- i 8 4 l �� . d f: !? ? . f-'1.:., . S? ; e n: 
serundo lug2�-- c-om b2s·e no le� vigente. o que-- puci:::- se:· 
es�erado no� termos de modela �e indexacão desenvolv1ao na 
s�runda seç§o: eru terc·eiro lu�a�, a prétic� sal&ri&J vi�ente 
n e, s é t e, :,· p ú L, J j e· C! ; e n: q u a r t e l u g 2. r . e d e s s i n e: ;- o n i z a e:: & i:, d s 
;:, ,: } i t i e ,-=; s 2 l ª r :i 3 J é i n d ex a ç & e, se t o :r i a J E: :e p o 1 í t i e a d e 
P:'.'éÇ:C•�; púbJ j cos. 

lniciaJments. conforn!e destae:Bdc1 
acima. �� alteracCes introduzidas n2 

na 
pc,J.itic3 

seç-ao 

vi&rE-ntE· pele; 1E-i 84H: irni=,,}i::an. nun.a rec-upE:r-açac) re;::;_ dE­
S31ário� inc0�rativel com a p0�jrj�2 dE est&bjlizaçào, se & 

i�flação assu�jsse. d� fato. uma trajetfria dE-scendente tal 
cc-:tc J:·J·t:-cc,nizad2 dé 1r.:c10. Nz:.w:r·2ln.1 1::nte. conrct c)s- n:i.vE-is de 
irliJ�ç-&D tE--"rL s-1:- rr.:&r.1 ti·.J·.:.: r!:-·}3_t],,�:.s.rr1�!ite t;,Jevado�-= P entrr::- 2ei E: 
::_·,e:/:, fJCC:t UJ!; �·2} ... J.(1 'J•> OC1 L3ide:ra.""\::=lrtJ=-n�� loLgc,. h5 UTI!é es:r:r·osai) 
::.--éiar-jçJ acen:.ur3-:�-: i::.I;t.::-e os �•t-rio0i:J�.- oe r�E ..

.. 
..'.1ust.2s_. n!!::.,::.�rr��:.i e:c1t 

::;:::.: &.nt���ii:--s;•·:;8�: t ir.:e�--t.1·t-1i:::.� t-::�-:-.:&[:t:}-::c·)d�;;_.- e1,; 1E-�

rs&justes ao 1..eto de 
s a 1 a 1· i o t� n1 i j J i li'1 os J:> r o ·voe a e· f e n Orne no 
-r"" '·-.- ·:.; ,0- "-':. _ =:.· :·:,_:::::.:..e_- __ -, ,-,.; é:cr. h':'" .:· 1,: :, r,.:: 

O':. 

d& superposição de 

feto 

d s-

- . ' 

Sé..L2.:tl21S-

3 t r 0\1 É: S C é 



com faixas de salãrios superjores a três salários rninimos e, 

posteric.,rmente, através do enxu§'amentc, do efetivo de 

funcionários das faixas até tr§s salários mínimos. l 
possível que a demissão de empregados �esta faixa salarial 
f,eja até seguida pür a}guni niveJ super:io1· de automação, se 
as cundicDes df:: mercBdo assim o perm11:1rem. O resultado 

ú1tinw no entanto, será inevitavP-lmente a p1:::r·da de postos de 
t�&ba]ho e aumento do nive] d� deseruprego estrutural. 

efe:it.c. 

salarjé•is 

deco,-:te;:t.s 

intec·nas 

dé 

1J ili J:1 r· oi:- e i.� se, d e 

das 
1:-od e 

:r· e e s t r u tu n, ç & ci 

intern::.--j_ c1e 
cor1s efu ente 

1t:odo 
f:.'erd as 

ci !::": S Í n C: é �i t i '\?OS ac.1 t:rabs.J.ho e 
p:rodutiviàaàe. 

C on·, r & 1 a e & e 
se.- J. a;· ia j e (; 

cote._72.nJerJt(� d&. 
que pode: ser 

r,,ec-3.nica ins:ituid2 �,ela 

e 5: ;:. e 1· º d e e e u rr, nw d e J e, 

i n e e, n �; i s t. ? n e· i a �� 
t-L t r t-� ze. E 2 5 �; ;' 

indexacão s&larj&) 
:'!rnpc,rtantes. A urr: nive} 

persjsten1 &lfumBs 
de inf laç_:ãc. mensal 

d e um n, ode lo r, r e ç: o 
;:�&18.rit). ta} corr1c1 disc·utido n2 sefun:J2 seçãc1 oc11Ha. e uinc 
e:i:,r-1-csãc• leg.a.J e 1=·r-e,\1 :isi\1 f·1 o.: r:.,od��� Gf c·ct.;;:�:::-s. N8.o t"18 con-1c, 

:) e e) �· r e m e r a z ã. e, d e n, 2 i s d e 2 \?.· \ & e 17, ::=:- 3 . E >: e e ,:. o , n o e: & s e, d Ec 

D nJ 6- :i ;-1 d e}: ó e 8 (J q u 3, s e q u e i n s t. ô r� L á r; e ô. . A '7 a}) e l e 1 f- e, (;. r &. t i e e; 
I . a. b ;,:: � ){ e l d E-: 1 x G:1_ ni e l a_ r e. o s n i v e i s à s o s I: i 1 a ç: .�� e d o s s a l 8. :.;::· J (! �; 

niveis 

Ciê 

C'C,n. Un;&_ 

0�esciment0 da economi&. 

. . , 
l!í1p C:S S l ve l 

reais 

de 

te é--:r j e· e e 
o 

trE:3 sa 13.r 1 os 

rr,ir:�n.1c1
� • .A suJ.::iCJ�:ic,&c� er::J:.1 iric·2-1 of.- que- e)�j;sta ur.: e;oÊficientE: 

e ..: 1== 8 ré f ô 1 >:és a t � t r É-' s s s l & ::-· i .:-, 2 n� l r-� �- r,: s E-- ü Li t r· ü e e• e f- 1 (.• 1 e n t 8 

&.� :te 5-_ �::.o:)�-­

�:3 8 l ::; ::- , i ::� � E; 

h6T :pc:r qü7 
d E- t. e� ·rt.: r: a çi 3. ( 

continten�e ae 2s2sl&��ao0s fstf 20��e�:rao0 �22 Ihixa2 at� 

�. ::t e ;:.� t� ::. l �� ·.r- :i i) ::.�: lt i n i I�i o::� L 
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' 

� MESES 

h Cr$ REAIS ( 1 l 

taneíro 
tevereiro 

'
arco 
br i l 
aio 

tunho 
•ulho
tgosto
ete11bro 

,utubro 
tovertbro 
jezembro 

,eóía 

.M U5$ REHS (2) 

►an€iro
jevereiro 
larco 
bril 

,aio 
tunho 

,ulho 

'
gosto
Ete11bro 

•utubro
,over.bro 

iezembro

tedia 

J NO ICES ( 3) 

t'aneiro 
Íevere l ro 
Marco 
'br i ·1 

�aio 
�unri� 
Julhc 
�gosto 
�eéer.bro 
�utubro 
fove11bro 

fezembro

-
Medi a

TABELAI 
EVOLUÇÃO 00 SALAR/O MINIMO REAL, JAN/80 - SET/92.

1 1 11980 1981 ! 1982 1983 1984 1 

1 1 

526.535 522.141 553,357 533.713 (64.257 
505,560 492.338 519.215 493.996 423 .064 
480,923 467.321 493. 369 460. 728 385. 189 
458. 678 438. 637 466. 993 432. 343 351. 692
614.864 607.892 609,595 597. 656 550.414
582.682 57B.551 568.955 539.419 500.551
552.229 544. 765 534.774 484.094 458.7fi7
525.198 5!3.327 506.572 440.699 422.553
502.809 487. 603 485. 668 396. 053 380. 329
458.579 466.063 m.,12 359.733 344.216
592.284 624.093 630.201 550 .231 534,748

554.562 590.506 582.520 507.856 479.071

529.575 527. 770 53(. 886 483.060 441.238 

102 1 14 10 i 1 28 107, l4 103,53 90,0S 
98,07 95,50 100,72 95182 82,06 
93,29 90,65 95, 70 89,37 74,72 
88,97 85

1
09 90,5S 83,86 68,22 

119,27 117 
1 92 118,25 1i51 97 106 1 77 

113,03 112 1 23 110,36 104,64 97 1 10 
107, 12 105,67 103,73 93,90 88,9S 
101

1 88 99,57 98,26 85,49 8 i, 9i 
97,53 9( 

1 
58 94,21 76,83 73,78 

88,9f 90,41 90,67 ES, 78 66, 77 
114,89 121, 06 122,24 106,73 103,73 
107 ,57 114, 5� 113,00 9é, 51 92,93 

102,73 102,38 103, 76 93
1 
70 85,59 

82,55 82,85 87 ,81 8�,69 73,67 
80,22 78, 12 82,39 76,39 6 7 1 13 
76 ,31 H, 15 1s,2g 12, i 1 61, 12 
72, 78 69,6D H,iü 68,6(1 55,81 
9i ,57 9f,4ó 96, 73 94,87 87, 3t 
92,46 9í, 80 90, 28 85,59 79,43 
87,63 86,H 84,86 76,82 72,80 
83,H Si, 45 80 l 38 69,93 67,05 
79,79 77, 37 77 ,07 62,85 60,3: 

72 1 77 73' g� H, 17 57 ,08 54 1 [2 
93,98 99 ,03 1(!0 

1 00 87 ,31 8�,85 
88,00 93, 70 92, 43 80,SS 76,02 

84,03 83,75 8� 1 8B 76,65 10,02 

1985 

428.365 
386.094 
35 l. 172 
323.410 
603.351 
55f,. 94 3 
505.961 
45�.318 
411.780 
373.496 
589. 161
508.99�

457. 671

83,09 
H,89 
68, 12 
62,73 

117 ,04 
108,03 
98 1 14 
87,93 
79,BE. 
72, 45 

114,26 
98,73 

88,78 

67 ,97 
61

1 
27 

55,72 
51,32 
95, 74 
8&,38 
80,29 
71,93 
65,3! 

5�, 27 
92 1 49 
80, 77 

72,62 
, 

. 

( 
1 

A N O S 
! 

1986 1 1987 1988 1989 

U2.565 H0.086 407. 512 395.499 
393.497 386.244 412.870 399.474 
511,067 478. 723 413. 189 377. 218 
508.879 395. 770 406.263 349.082 
503.465 385.678 412. 311 381. m 
498.651 381.545 401.278 04.225 
494.167 347,080 391.504 425.477 
487. 195 372.183 405.608 411.351
481.457 375.524 389.578 390.216
474.661 372.544 38C382 430.290
459.551 368.351 389.804 423.135
428.424 387.838 398.363 395.558

03. 632 390.964 401.055 LOU56

85,8� 85,37 79,05 76,72 
76,33 74,92 80,09 77, 49 
99 1 14 92,86 80

1 
15 73 1 17 

96,71 76, 77 78,81 67,71 
97,65 74,81 79,98 73,93 
96,73 H,01 77 184 8(,23 
95,86 67,33 75,9( 82,53 
94,50 72,20 78,6B 79,79 
93,39 72,84 75,57 75,69 
92,07 72,27 7�,St 83,4i 
89, 14 71,�5 75,61 82,08 
83 1 1 o 75,23 11, 21 76, 73 

91, 87 75,8( 77 ,80 71, 80 

70,23 69,83 64,65 62,76 
62 ,u 6 i 

1 
29 65, 51 -63,JS.

81, 1 O 75,96 65,56 59,86 
8ú,75 62,80 64,47 55,39 
79,89 6i 

1
20 65,43 60,48 

7 Q 1 ', 
... , 1111.1 60,5( 63,67 66,9D 

78,41 55,07 62 1 12 67,51 
77 131 59,06 6(,3t 65,27 
76,40 59,59 61, 82 61, 92 
75,32 59 1 12 tú, g9 ar, 2E. 

72,92 58,(5 5; 1 85 67, H 
61 1 98 6i, 54 63,21 52,77 

75, 16 62,0( 63,6l 63,64 

tontes: 1) Oiarí□ Oficiai da Uniao - Salario Mínimo. 2) IéGE - lt!PC. 

1990 1991 

383. 119 303.488
343.747 325.613
345.865 311.512
301. 618 349.000
281.071 378.372
264. 354 341.399
298.437 304.434
282.235 411.632
287 ,(97 413.496
266,543 341.511
295.541 270.008
263. 169 326.229

301. 100 339. 72!

74,32 58,87 
66,68 63, 16 
67, 09 60,43 
58 1 51 67, 70 
5i,52 73,40 
51, 28 56,22 
57 ,89 59,05 
54,75 7 9 185 
55, 77 6C,2i 
51, 7ü 66,25 
57 ,33 52,38 
5 i, 05 63,28 

58,�1 65,90 

60, 79 48 1 16 
54,55 51 1 67 
5l,88 49,0 
47 ,8t 55 1 38 
44,60 60,01, 
4 i, 9E 54, 1? 
O ,36 46,31 
H, 78 65,32 
45,62 65 1 61 
42,29 54 

1 
1 � 

46,90 42,84 
4 l, 76 51, 77 

47 ,78 53,91 

� 1) Os valores de Salario Miniffl□, fora� corrisidos i precos1Cr$) de Ago/92, utilizando-se e I�PC. 

�2) Os velares do Salaric Minima, forar convert1óos em USt 1 ,OD oficial de ago/92 eiti�ado er Cr$ 5.155,24 e o !�PC.
(3) Bese: Woi'/82 : 100.

�ata: Considerou-se QUE a variacao mensal do INPC para o mes de sete"bro = 25,00 l.

1992 

394.936 
317.268 
260.869 
215.879 
415.269 
343. 623
281.474
230.000
417.750

76,61 
61,5l 
50,60 
41, 88 
80,55 
66,H 
54,6ú 
H,61 
81 1 03 

62,67 
50, 3� 

41 , 3S 
34,26 
65,89 
5l, 5 3 
4l,66 
36,50 
66,2S 





GRAFICO I 

EVOLUÇÃO DO SALARJO MINIMO REAL, JAN/80 - SET/92. 
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TABELA D 

VENCIMENTOS APUCA VEIS AOS CARGOS 00 SISTEMA DE CLASSIFICACAO DE CARGOS 

INSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS S645/70 E 6H0/78. 

Fevereiro 

Marco 

Abríl 

Maio 

Junho 

Julho 

At,osto 

Setembro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

At,osto 

Setembro 

Fevereiro 

M11TOO 

Abril 

Maio 

Junbr, 

Julho 

At,osto 

Setembro 

MESES 

Fonte: Diario Oficial da Uniao. 

REFERENCIA 3 

302.124,51 

345.285,16 

448.870,70 

535.191,99 

621.513,28 

621.5B,28 

745.815,94 

2.433.212,11 

REFERENCIA 5 

179.696,05 

205.366,92 

266.976,99 

318.318, 72 

369.660,45 

369.6ti0,45 

443.592,54 

1.443.146,68 

REFERENCIA 14 

115.317,61 

13L791,S6 

171.329,82 

204.276,91 

237.224,80 

237.224,80 

284.669,76 

824.619,97 

(EM VALORES NOMINAIS) 

NIVEIS E REFERENCIAS 

NJVEL SUPERIOR 

REFERENCIA 2 REFERENCIA 1 

292.700,04 283.586,91 

334.514,34 324.078,76 

434.868,64 421.302,38 

518.497,22 502.322,07 

602.125,81 583.341,76 

602.125,81 583.341,76 

722.550,97 700.010,11 

2.346.044,71 2.262.000,00 

NJVELMEDIO 

REFERENCIA 4 REFERENCIA 3 

174.852,96 170.141,40 

199.831,96 194.447,32 

259.781,54 252. 781,51

309.739,53 301.393,34 

359.697,52 350.005,17 

359.697,52 350.005,17 

431.637,02 420.006,20 

1.391.447,21 1.341.600,00 

NJVELAUXILIAR 

REFERENCIA 13 REFERENCIA 12 

117.841,92 115.317,61 

134.676,4! 131. 791,56

175.079,42 171.329,82 

208.748,64 204.276,91 

242.417,67 237.224,80 

242.417.67 237.224,80 

290.901,20 284.669,76 

785. 796,43 749.580,00 

Notas: 1) A gratificacao de 30 S(, (Lei Dekgada) nao foi e:rtenxiva a todas as entida.des da Administracao Publica. 

2) Vari1K:ao salarial iacorpoi a mudancas ocorridas em setembrn devido ao projeto de isonomia salarial no 

Setor- Publico. 



• 

TABELA ID 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS CARGOS 00 SISTEMA DE CLASSIFJCACAO DE CARGOS 

ffiSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS 5645/70 E 6550n8. 

(EM VALORES REAIS)(") 

NIVEI.S E REFERENCIAS 

NJVEL SUPERJOR 

REFERENCIA 3 REFERENCIA 2 REFERENCIA 1 

Fevereiro 1.206.948 1.169.299 1.132.893 

Marco 1.142.798 1.107.150 1.072.611 

Abril 1.253.253 1.214.160 1.176.282 

Maio 1.220.344 1.182.277 1.145.394 

Junho l.167.203 1.130.793 1.095.517 

Julho 958.684 928.779 899.805 

Agosto 932.270 903.189 875.013 

Setembro 2.433.212 2.346.045 2.262.000 

NJVELMEDIO 

REFERENCIA 5 REFERENCIA 4 REFERENCIA 3 

Fevereiro 717.862 691U15 679.693 

Mlll'co 679.708 661.388 643.567 

Abril 745.404 725.314 705.770 

Maio 725.830 706.268 687.237 

Junho 694.223 675.513 657.310 

Julho 570.201 554.834 539.883 

Agosto 554.491 539.546 525.008 

Setembro 1.443.147 1.391.447 1.341 .600 

NIVELAUXILIAR 

REFERENCIA 14 REFERENCIA 13 REFERE."'lCIA 12 

Fevei-eiro 460.679 470.763 460.679 

Marco 436.194 445.742 436.194 

Abril 478.355 4-88.824 478.355 

Mai0 465.192 415.988 465.792 

Junho 445.509 455.261 445.509 

Julho 365.919 373.929 365.919 

A.gOSlo 355.837 363.626 355.837 

Setembro 824.620 78:5.796 749.580 

Fonte: Diaz-io Oficial da Uaiao. 

Notas: 1) A gratificacao de 30 % (Lei Delegada) nao foi extensíva a lodas as entidades da Admínístracao Publica. 

2) Variacao salarial incorpo.-a mudaocas ooorridas em setembn> devido ao projeto de isonomia salarial no

Setor Publico.

("') Valoces convertidos a precos de setembro de 1992. Inflator utilr;-.ado ]GP - DI. 



A existéncia de uma politica salarial para o setor 
privado, indexada até três salãrios minimos, e a aus��cia de 
uma politica salarial par& o setor público constitui 
con;f1 liccdc•r adicional para a política de estabilização. 

Os dados das tabelas ll e lll, referentes ao sistema de 
,:.•l&s:::;ificaç·ão de cargos cio set.or público federal,· ressaltan1 
i:Joi::.: ;::;:::q:.1er::tc•::;: f'r1n1::<iro. & pc,}jt.ii:.:2 !:0 alarial ào setcn· 
púbJicc,, a;:.•ós Harç:c, de 1880 e, esrecialmer,te em 1982, seguiu 
mi: psdr§o errát:icc,, coni fc:rtes perd&s salariais e conJ um 
nivel de osc·ilação E;en; ntonhum critê:riei de racic·,nalidade 
ó;:.•ô_rente. Eir, segunde, lugs:r·. o f enómer,c, dE:- superpcsiç&c1 

sala:::--ial" entre setcq· privadc• e sEtor públicc, é e:�1-tamente 
bastant� grBv� e de conse�uéncias aind2 não totalmente 

Ar:,ós te:r·err1 s:ido msnt.idos: constantes por periodos 
t. 1 in,est.1·2.js, º-'' !::-alérios no:;r,inais chega;; a st=:r t.riplic.::1.dos. 
cl e u fü n, f-.s p ar a o ü -:.:. 1 • e, . A s p r o p e• r ç: D e s d e, s- a u m e n t o s 2 a e, , 
cert.ame�te. elementos de fortes desequilibrios nos fluxos de 
ca.ix& ao Tesourei N&ciona}. lr1evi lavelm1:-:·1te, a deter·iciraç,ào 
de sa]àr·io :r-e,;J demor:stra.da na tac1 ela Tl) atingiu tanibénJ 
nivei�_; jamz;j°-; experini!?nt.ãdos na J-:istóris rec·ente de: ee:c,non,i2 
b r a�, i l 8 i r ;;, . Os v 3. } ores r e a i =., o :.:i =., s é. J s. r i o s s ã o d u p l i e a d os nu r., 
p e r- i u d 1> d t- 2; rn e se s , e n q '-' a n t e- q u 8 as v s. J e: I' e 2 r e a :i s n os me s e s 
de reajust.� cnegam a ser guas� triplicadas. 

grfficos Jl.J11 f- ]V ur,; 
suJ:--,t:;:---- p:::�.;Jç•�o sE..Jc·ria}" en:..:r·t-· s::-·Lc1 r ;:·út 1 }ic•cl 

1=-�.r-i "'"'�::-.ic)c1 
_ (}s à2_dc,::_:, tfal .c-on1ei r;;encicntcic1 &�:jn1a � 

,:��.:::�_.snié d::> cl&.�;�:jfic-2..;..·80 oE-.- c:::.:r-go=.: d-:· s�:or i:•úb)i.ec, fe1je1·2_J: 

r1as fcixas irj:i(•i:s:i_�: oeis nJ;.1ei.::: ::_:upt:-'l·:.cj:: .. : íntern;8dié.r].c, E-

º D :,, 1 1 : ::::. ; . Ci s d e; d o :':, d s s 8 1 2.. ,· i o r., i n i m e s- ::; g u e m o s p &. d t' C-1 e !:' 

r:lit.scio::.; psla lei saj_:o,_:r-:ial vi&E>r,te l Lei t,4:.S ). O cado ma1E" 
revelaa0r d0 achatamento s2l2rial n0 setor põb]jco é o fatG 

l� o e & se, d a s f::-fJtÍC8.QE:,S 08

"i.:.&.bE-'l8s l\' 

N..:,s 
ps.:c 

UL 

ir: t '2 r rri & d :i à :.· i o!:: E: 
pú ti i j e.: e f ed era J. 

ad�in1s��s�ic �üo]�ca feder21, 
s V . o !ê' d(::�, e g t: j l í t, :r- i e,!:' n e, s 

c.:sc i. le..��•Clf-E_: df-•/&1:; �:E-�- téd�H)f:-:,; � � t.�.1ti::-rt:.� 1=•::-i"Z-UJ:·b&d(i}"e!:: pr;.:.1:·o. Dl!Vij 

c.dn::iniE-"�·�:..-·aç·ãc-, finane:ei1·c qut:- visé. e ,:.-i.>r:"'.::··c1le de ci}vicó E- Cici
d0f}c:it pól>l)�:L-1 �= (laL�!::ja ls-J. I)(• �.,or:t.:r de vi::::té º'='" S:Ué 

V 
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TABELA IV 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS SERVIDORES DE ENTIDADES DA ADMINlSTRACAO PUBLICA 

(EM VALORES NOMINAIS) 

Maio 

Junho 

Julho 

At,osto 

Setembro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembr-o 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

MESES 

Fonte: Diar-io Oficial da Uniao. 

CLASSE "A" 

Ili li 

NIVEL SUPERJOR 

431.103,40 428.676,25 

549.832,46 439.230,00 

714.782,19 635.999,04 

852.240,31 758.306,50 

989.698,42 860.614,00 

989.698,42 860.614,00 

l.187.638,10 1.032.736,80 

4.143.969,87 4.027.388,8.'i 

NIVELMEDIO 

320.898,09 302.163,92 

366.740,68 345.330,20 

476.762,88 448.929,26 

568.448,0.'i 535.261,81 

660.133,22 621.594,36 

660.133,22 621.594,36 

792.159,86 745.913,23 

2.373.510,69 2.272.323,33 

NIVEL AUXILIAR 

195.008,81 172.181,73 

222.958,64 196.779,12 

289.846,23 255.812,85 

345.585,89 305.007,63 

401.325,5� 354.202,41 

401.325,53 354.202,41 

431.590,64 425.042,89 

88&.992,43 845.113,31 

380.895,43 

435.309,12 

565.901,85 

674.729,13 

783.556,41 

783.556,41 

940.267,69 

3.909.366,13 

264.523,43 

325.169,70 

422.720,61 

S04.0l3,03 

585.305,46 

585.305,46 
702.366,55 

2.175.449,76 

151.966,08 

173.675.52 

225.778,17 

269.197,05 

312.615,93 

312.615,93 

375.139,12 

803.400,00 

Notas: 1) Vencimento,; dos !E'f"VMÍore!! das seguintes entidades: IBPC, IBAC, FBN, FCRB, FCP, LBA. FUNAI, 

FUNAG, FUNDAG, FAE, IBGE ENAP, FUNDACENTRO, FNS, IPE.A, ROQUETE PINTO, FNDE, 

SUDAM, SUFRAMA, SUDENE. CEPLAC, CAPES e Tabelas de Especialistas. 

2) A gratificacao de 80 !l (Lei Delegada) nao foi extensiva a todas u entidades da Administncao Publica.

3) Variacao salarial ÍDCOrpOra mudanc2s ocorridas cm setembJ-o devido ao projeto de isonomia salarial no

Setor- Publíco.



TABELA V 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS SERVIOORES DE ENTIDADES DA ADMINJ�CAO PUBLICA 

(EM VALORES RF.Alsx-) 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

fevei--eÍrP 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

A.t,osto 

Setembro 

Fevereiro 

Man:o 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

MESES 

Fonte: Diario Oficial da Uniao. 

m 

CLASSE "A" 

NIYEL SUPERIOR 

1.921.946 

1.819.793 

1.995.682 

1.943.278 

1.858.65.S 

1.526.610 

1.484.548 

4.148.970 

NNELMEDIO 

1.281.946 

1.213.810 

1.331.129 

1.296.175 

1.239. 731 

l.018.256

99:J.200

2.37'U11 

NJVELAUXILIAR 

779.035 

737.931 

809 255 

788.005 

753.690 

619.045 

601.988 

888.992 

n 

l.712.S06

1.619.216 

l.TIS.719

1.729.090 

1.616.235 

1.327.497 

1.290.921 

4.027.389 

1.207.106 

1.142.947 

1.253.417 

l.220.S04

1.167.355 

958.810 

932.392 

2.272.323 

687.844 

651 .284 

714.233 

695.478 

665.193 

546.357 

531.304 

845.111 

1.521.628 

1.440.753 

1.580.006 

1.538.517 

1.471.520 

1.208.636 

1.175.335 

3.909.366 

1.056.737 

1.076.222 

1.180.242 

1.149.250 

1.099.205 

902.834 

877.958 

2.175.450 

607.085 

574.818 

630.376 

613.82.3 

587.093 

432.210 

468.924 

803.400 

Notas: 1) Vencimentos dos servidores das seguintes entidades: IBPC, IBAC, FBN, FCRB, FCP, LBA, FUNAI, 

FUNAG. FUNDAG, FAE, IBGE ENAP. FUNDACENTRO, FNS, IPEA. ROQUETE PINTO, FNDE 

SUDAM, SUFRAM,\, SUDENE, CEPLAC, CAPES e Tabelas de Especialistas. 

2) A gratificacao de 80 � (Lei Delegada) nao foi extensiva II t.odai as entidades rh Administracao Publica.

3) Varíacao salarial incorpora mudancas ocorridas em setembro devido ao projeto de isonomia salarial no

SelOI'" Publico.

r-') Valores convertidos a precos & setembro de 1992. lnflator utilizado IGP - DL 
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ORAPJCO D 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS CARGOS DO SISTEMA DE CLASSIACACAO DE CARGOS 
INSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS S64S/70 E 6SS0nt DE NJVEL 

1 
.2:.4 !L­

i 
2.2 f--

1 L 

-•. 2 r 

SUPERIOR E MUL TIPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

1992 

Jur, , . .'ü 

--· $1J !... 

•Fonte: Ds.ario Oficial ds Uniao. 

"Notas: 1) A gratificacao de Yl � (Lei Delegada) nao foí extensiva a todas as entidades da AdministrBCllo Publa. 
2) VariBC110 salarial incorpora mudancas; OCOfTÍdas em aetembrn devido ao projeto de isonomia salarial no Setor Publico_ 
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GRAPJCO m

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS CARGOS 00 SISTEMA DE CLASSIFICACAO DE CARGOS 

INSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS S64S/70 E 6SSOn8 DE NIVEL 

INTERMEDIARJO E MUL TIPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

1992 

t,/:::: r .,_l ..Ji 

Fonte: Diarío Oficial d:i Uniao. 

'.Notas: 1) A gratific:ac:ao de 30 " (Lei Delegada) nao foi extensiva a toou u entidades eh Administracao Publica. 

2) V11Tiacao salarial incorpora mudaucas ocorridas em .etembi-o devido ao projet.o de isonomia salarial no Setor Publico.
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ORAflCO IV 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS CARGOS 00 SISTEMA DE CLASSIFICACAO DE CARGOS 
INSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS .5645/70 E 6550fl8 DE NIVEL 

AUXILlAR E MUL TIPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

1992 

/ 
/ 

í 
I 

/ 

í 
/ 

I 
i 

I / 

/' 

.// //,,,­/ 

<,-----�"------- �.,,�_.,...··

,.,.

· 
' =1! IBi ..---:..-> 

� 

2 5r,._1. 

:Fonte: Diario Oficial da Uniao. 

__,,,.__ ____ _ 

:Notas: 1) A gnatificacao de 30 � (Lei Delegada) nao fui en=nsiva • todas u entidades da Administrac:ao Publica. 
2) Variacao salarial iocorpo,-11 mudancas OCOtTÍdas em setembr-o devido ao projete de isonomia alaria! no Setor- Publico.



ORA.FICO V 

YENCIMEJ'oITOS APLICA VEIS AOS CARGOS 00 SISI"EMA DE CLASSif1CACAO DE CAROOS 

INSTITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS 5645/70 E 6550n8 DE NIVEL 

1 
'.,E r 

• .. E, r

- � L-
I ,...:. 

-: · º 

C:,f. L_ 

D. 4 

:Fonte: Diario Oficial d» Uníao. 

SUPERJOR E MUL TIPLOS DE SALARJOS MINIMOS 

VALORES REAIS 

1992 

:: Sh/ ,:;, X 

:Notas: 1} A yatificacao de 30 % (Lei Delegadll) nao foi extensiva a todas as entidades da Administr-ac:ao Publica. 

2) Variacao lil3larial incorpora mud.ancas ocorridas em iietrmbrn devido ao projete, de isonomia salarial no Setoi- Pubhcp. 
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GR.A.FICO VI 

VENCIMENTOS APLJCA VEJS AOS CARGOS DO SISTEMA DE CLASSIFICACAO DE CARGOS 

INS'TITUIDAS PELAS LEIS NUMEROS �645/70 E 6550n8 DE NTVEL 

INTERMEDIARIO E MUL TIPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

VALORES REAIS 

1992 

o 3 Stv· L.: hll , _ 

;Fonte: Diario Oficial dB Uniao. 

!Notas: 1) A gntificacao de 30 � (Lei Delegada) nao foi extenBiva a todas 85 eatid.des da Administracao Publica.

2) Variacao salarial ÍDOOrpOnl mudaocas ocorridas em Etembro devido ao projeto de isonomia salarial no Setor Publico. 



desalentadores. Os salários 
durante a maior parte do ano 
bruscas e substancjais. 

reais permanecem 
e as variaçOes são 

em queda 
igualmente 

O exame dos gréficos VIII, IX e X demonstram um cenário 
d e a eh a t ame n to s ::i l ar i a 1 ni e ri e, s i n te n s o q u e n o c a s o d os 
servidores do sistema de classificação dE cargos, poréru com 
caraüteristicas ruais preocupanLes. Bãsicamente, tratam-se de 
salários referentes a um vasto segmento da classe média, 

cuja renda se aproxima das faixEis de saJár:'i.o mín.inw 
submetidas a lei s�larial (Lei 8409). A conseguência 

imed .i ata É:, certamente, a redução do número de empregados 
domésticos � reduç�o n� contratsção de serviços. 
!?ara1el&J1Jente, o achatarnentc., dc1 f,;oder de- e:c,mpr,3 da classe 
m É- cl i 8 tem f o r t e i m p a e t o n é d e n, a,, d a d e b e ri s d e e 0 n s u n I e, 

du�iveis e na demanda imob�li�ri�. Ambos segmentos são 
fo,t.emE-nt.e geradorE-s de empre&c;s err, 2rea2: mE:t:ropc,) i tanas. 
nesse asr,ectc,. a é!tual recessi':c1 d&ixa dt. tE-'r ur.I caráter· de 

ajuste t.empo:râr·ic, i:,ar-2 assum:'i.I.' LH1 cB:níter estrutura] ou d1::· 
j n s L� f i e :i é n e- :i a d e d e m a n d 8 e f: e t :i v é . T;s :; q u éJ d r o . e o m b j n éJ d e, e.: o m 
redu�éo d� investimentos põbl1ccs e privados por um pe1·iodo 

exeesiva.mf'r;:.e }c,ngo e �•errr;3.:-;er;c1& àas elevadas taxas de 
inflaçtn indjcs que a ter&pia recessjva passou a ser 
endógena ã economia não se�e e mais eretiva para se combaLer 
o processo inflacionâric.

O s g r á :!:' í e o .s X 1 , X I I e X 1 :I l me, 2 : r s r.i o s s a J &. r i os r e a. i �' 
do2 servidores das entidades p0bJicas com salãrios reais em 
q u e d s n e, J:.1 e�- í o d o A b r i j E .!J� g o�-: to d e 1- 8 S J . No "T a n) e n te , a 
s ü ;:; e r ;::, os i ç a e, ó e s s ::, 1 á r i o="' r e 2. i s e e, m os n j v e- i s d e s a l á r i o 

m í n i me, r e a l i n d i e &. m f o r t e t e n d é n e: :. a d E- r e d u ç a e! o e d em a n d 8 

efeLiva por part� da classe fuf�i&. 

Os dados da Tab1:;,J3 VJ E de, Gr-idicc· XlV most.:r·am qus as 
despesas d,? pessoal do setor póblico fed2ral sofreram forLe 
contençac a partir de 1888, qua:ido, inc·lusive, ex�ederam os 
lirHjtes· co;-.st.it�ucic,r1ai� 1=-1 e:r·n.:.�-�CcJS, A p2:rti1· de- ent.60 .- u.

r e d u ç 8 :, d e r� e se: d 2 2 r u b r i e a 2 d �: 1=) s � s o õ � e e n e 2 ?" g 0 �. s (l e j_ a j s 

é. � i n g, 1 ü (.,. I"1 l V E j d =· 2 � .� 3 �ç e é :r é- e s � � :'.:; j i � � i G é, d j_ s ;:J o r� i V f' � Q a 

Uni�;:1. �1 '::"?, Cu\.·:.ao&. te:} r�Jt,J) :e: i:�.ss-c�:. 2 :::--::· s y·c1·:itrv+::-'J er1s--.. 1f---

n0 ajus�e das conLa� do s�tc� ptit2jco feJeral. uma ve2 quE 
inv�sLimentos Ja veru 

c-on.ç,onen1.._� ::i.dic-ic�ns_}. C.f �� daci:.?�.- oa JCJtie�t.é \il} de;uc�;-!strafü qui:-

2 pc)lit:1c2- de re&justt"E .. ta:·if&r:.c,s- se- ccnsti.t.uiu en1 out.1·c.,
f r) :t t e E-' � e n·, e n t O d E:- l" e d U ç: &_ e> d é r e n ;j �": d i S p O n f V e } d C 2 
2,.sssis1·iad0�. [Js: rr::;2.�iu!:.�t�::.-= e::-- :.c.l·1fa=.: d� 8let]·ic-idci.ciE-·, 
t. e l é f e, n e E- t :r a n s 1=-1 e ::-� t s- s ( ó t� i t_, u s e-- rn e t r· é 1 ;: e m �� ã. o f' a u ] o . e 
e o n i ci d e r -? s t e . e m o ü t :r· a_ 2 p 2 r- � e s C e� F' 8 i s , s E· s i tu a r a nJ a e 1 n, � 
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ORAFICO VID 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS SERVIDORES DE ENTIDADES DA ADMINISTRACAO PUBLICA 

DE NIVEL SVPERlOR E MUL TIPLOS DE SALARJOS MINIM_OS 

1992 

4.5 

4,C 

..::..· .. 

- .o 1

:..:..:::.·· Jur. 

.,... 

, Fon�: Diario Oficial da Uniao. 

Now:. 1) Vencimentos dos servidor-eg das segu.iat= entidades: IBPC, IBAC, FBN, FCRB, FCP, LBA, FUNAl, FUNAG, FUNDAG, FAE. 

IBGE, EMAP. FUNDACENTRO, FNS, IPEA, ROQUETE PINTO, FNDE. SUDAM. SUFRAMA, SUDENE, CEPLAC, 

CAPES e Tabelas de Especialistas. 

2) A gratificacao de 80 ';'{, (Lei De'leg_ada) oao foi extensi•;a a todas a� eotid� d2 Admi.nistracao Publica.

�} Variacao salarial incorpor11 mudaocas ocorridas em ..tembro devido ao projeto de isonomia salarial 110 Setor Publico. 
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ORAFJCO IX 

VENCIMENTOS APUCAVEIS AOS SERVIDORES DE ENTIDADES DA ADMJNISTRACAO PUBLICA 

DE NlVEL MEDIO E MUL Tll'LOS DE SALARIOS MlNIMOS 

! 

r 

i 

G�------'-"-'------� 
' 1 

fJI :J !"" 

.;.. 

A.br 

1992 

Jur 

-Fonte: Diario Oficial da Uniao. 

;Notas: 1) Veocimentos dos servidOl"es das_ seguintes entidades: IBPC. IBAC, FBN. FCRB, FCP. LBA, FUNAl, FUNAG, FlJr,,'DAG, FAE, 
IBGE, EMAP, FUNDACENTRO, FNS, IPE.A, ROQUETE PINTO, FNDE, SUDAM, SUFRAMA, SUDENE, CEPLAC, 
CAPES e Tabelas de Especialistas. 

2) A gratificacao de 80 % (Lei Delegada) nao fui exumsiva e todas as� da Administracao Publicá, 
3) Variacao salarial Íncorpc,ra mudancas ocorridas em setembro devMlo ao prnjeto de isonomia salarial no Sela Publico. 



ORA.FICO X 

VENCIMENTOS APLICA VEIS AOS SERVIDORES DE ENTIDADES DA ADMINISTRACAO PUBLICA 

DE NJVEL AUXILIAR E MULTIPLOS DE SAI..ARIOS MINIMOS 
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Fonte: Diario Oficial di.t Uniao. 
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;Notas· t) Ve110imeotosdos_..,idoi-esdas aeguin�entid.des: IBPC, IBAC, FBN, FCRB, FCP. LBA, FUNAl, FUNAG, FUNDAG, FAE, 

IBGE, EMAP, FUNDACENTRO, FNS, IPEA, ROQUETE PINTO, FNDE, SUDAM, SUFRAMA, SUDENE, CEPLAC, 

CAPES e Tabela,; de Especialistas. 

2) A gratificacao de 30 'Ã (Lei Deiegada) extensiva s todss as entidades da Administncao Publica.

l) Variacao salarial iocorpor-a mudaocas oc:«rÍdfl em liletembrn devido ao projeto de ísotwmi:i salarial no Setor Publico.



ORAFICO XJ 

VENCIMENTOS APUCAVEIS AOS SERVIDORES DE ENTIDADES DA ADMINI�CAO PUBLICA 

DE NIVEL SUPERIOR E MUL TIPWS DE SALARIOS MINIMOS 

V ALORE.S R.F.A1S 

1992 

2.
C: 

r 

X •.,s ;;. 11 

Fonte: Dia.io Oficial da Uo.iao. 

'Notas. 1) Venciment.rn; dos servidOl"es das seguintes entidades: IBPC, IBAC, FBN, FCRB, FCP, LBA. FUNAI, FUNAG, FUNDAG, FAE, 

IBGE, EMAP, FUNDACENTRO, FNS, IPEA, ROQUETE PINTO, FNDE, SUDAM, SUFRAMA, SUDENE, CEPLAC, 

CAPES e Tabelas de EsJ.-:ialistas. 

2) A gratific:acao de 80 $ (Lei Delegada) nao foj extensiva • todas as entidades da Administn1cao Publica.

!) Vllr'iacao salarial iDCOl'pOl"a mudaocas ocorrwias em actembro devido ao pr-ojeu, de isoaomia salaTial ao Set« Publico.
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ORAflCO XD 

VENCCMENTOS APUCAVFJS AOS SERVIOORES DE ENTIDADES DA ADMINl�CAO PUBLICA 
DE NlVEL MEDIO E MUL TIPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

VAWRES REAIS 
1992 

� 
; 
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t 
t 
L 
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�/ 
More e .!un'"i<, Ju!hç A-gcstc, 

1 Fonte: Diario Oficial da UfWlo. 

1Notas: 1) Vencimentos dos servidores das seguurtes en�: IBPC, IBAC. FBN, FCJIB. FCP, LBA, FUNAI, FUNAG, FUN!>.�G. FAE,

IBGE, EMAP, FUNDACENTRO, FNS, IPE.A, ROO,UETE PINTO, FNDE, SUDAM, SUFRAMA, SUDENE, CEPLAC, 
CAPES e Tabelas de Especialiiu.s. 

2) A gntific:acao de 80 � (Lei Dclcgad.) a.ao foi exlen.stVa a todas as entidades cb: Adminis:trx:ao Publica.
3) VBTiacao salarial incorpora mudJincas ocorridas em M:ettmbro devido ao projeto de isonomia sahuial DO Setor Publico. 



GRAFICO x:m 

VENCIMENTOS APUCAVEIS AOS SER.VIIX)RES DE ENTIDADES DA ADMINISTRACAO PUBLICA 

DE NIVEL AUXILIAR E MULTJPLOS DE SALARIOS MINIMOS 

V ALOR.ES REAIS 

1992 
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• Fonte: Díario Oficial da Uniao. 
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Notas 1) Veacimentos donervidores daueg uintes eatidades: IBPC, IBAC, FBN, FCR.B, FCP, LBA, FUNAI, FUNAG, FUNDAG, FAE, 

IBGE, EMAP, FUNDACENTRO, FNS, IPEA, ROQUETE PINTO; FNDE, SUDAM, SUFRAMA, SUDENE, C:EPLAC, 

CAPES e Tabelas de Especialistas. 

2) A gtatmcecao de 30 � (Lei Delegada)� a toda aa eatidadea da Adm� Publica. 

!} Vari11C110 salarial incorpora mudaacas oc:orridu em aetembro devido ao projeto de isonomia salarial ao Setor Publx:o. 
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GRAFICO XIV 

DESPESA COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
(Recursos do Tesouro) 

€5.C €5.C 

.tes: 1988'91 - Balanco Geral da Uniao, 1992 - Lei Numero 8.409/92 e 1993 - Proposta (A precos de Abril/92) 



de 20% em termos reais. Aparentemente, tais reajustes 
ocorreram sem um major escrutinio nas estruturas de custos 
das empresas estatais e exame de suas estruturas salariais. 

O descompasso entre os niveis de reajustes tarifários, 
os reajustes salariais diferenciados praticados no setor 
p0b]jco e no setor prjvado. o uso de indexador diário p&ra 
os débitos fjscais e reajustes do sistema financeiro de 
habjtação indicam que a tentativa de desativação dos 
m0canismos de indexaç�G com taxas de inflação foi amplamente 
frustrada. O sistema. ec•onôndco, con, c1 possível !é'xc:eç:ão dos 
salérios. jé incorporou técnicas de pr6te�ão centre a 
inf']acão. No caso dos servidores ptiblic0s do executivo 
fede�a). no entanto. n§o restou proteção alguma. Tal 
de:-.s-:ordE-m n;;, desmontagem de sistema de indexaç-ãc- tern. 
p!"O\'SVE:-]rnent�. produzjdo conse§'uénc:ias r.1a:is sérias que o 
efq::..•erado. A perda d� poder de com1:.1·a dos assalBriado�. a 
rE'duc-3c, dos ir,vestjmentos públicos E:' priv:::idos �-- a p"::r1jõ. d-" 
a:r n,-carlaçbo trH1utá1·i.;; en, vh·tude- de ur.ia adr:dr.:istraç:&.c, 
fiscal inefi�iente e gu& também tentou desativ r a indExação 
dos tributas em ambiente altament� inflacionér 0 E�O f0rtes 
in�redieDtes rara a manutencã0 do elevado njvs d� 
desefupr�fo na economia. 

4. C:0nc-1usOes:

EstE- ti-abaH10 e>:éminou. n& pr�n;ejra seçi;,:,. os B�'PE-C:tos 
01--e·rBe:i.ons..i5· da politica sale:·iaJ vígent<? €::. en: sê'gü1d::i. 
atravé� d� uru modelo prep0-salário siruplifi�sdo, 
e s p e e i f i e ou os e&: na i s p e 1 os q u a j s & i n d � x a{? & e, d e s a 1 á.r i os 
�; foi.e �,$' r-:-�cos- E- p0df ccintrit-ui1· i:.1 arê f. p:·oçl::"faç:�c Of; 
��fJaciG. Ec s�guid&, atr&v&2 d� detslhadf.s inro:-maçOes 
sobr� as 
ó :i Éü liJ f; !:·' 
;:•oliri('a 
as�·ec·tos 

E: s t 1· ü � u r & :.' sé 1 a :· j a is d e, 

8t,r:��tü':-L 1.�1&s dé �-•C•�:. :.j e·� 

sElarjaJ vigen�e. Por 

r.; � t o r- pó L _ 1 e· e . e).: a it! i r1 o ü

ci & i:· o 1 i t. j e::. ta:· i f :ü· i & e d!;' 

o e i n à ex & ç· f. : e r.: r., u -: � d & n ,�
ú}t.jr.rCt. dest.acou &}fur:s 

P!'r:-ÇC•S f•Út;_ j COS.

A t.-:::r.: �-;, }Vç d� dc-sr:iorn.:;i;:�;1. dei::: m!:'c,anjs;;J•:,!:· ae;- :lriaex::iç:�c 
:1B ec,:1 r1c...rr.):::. !·•r2s:)ejra. J;:r·Jrici;�aJn:8111.-:-. di.:1

�· �.a.1:::1�Jc1 r.:- E--r:. 
:::iilt,:ient.e d8 jrdJ8t:·�·c �üid:::. êl��va,.::a. 11·c1c:3ss::-u ;•Jsnarrn?,rt.E:.

(' e, m (1 C: O 11 S' 8 g-ü � r; (: i ó . ó b TU t � J � e (�e � S â O Ç U E- j f. 
d ré' j x r:i. d e t e- !' u n, t:: �q:., t- e t e, d E: te r ai:, :i �"" d é: a j u r,; 1� i: 

as-sum:ir un. c:a;·at..e,· d� ré'cessãc- :ndu.::id::i �,e.; 

p :::1 l :í t i e a t? e: o n éi m j e & . 

ó�!' a í. e; J;j ,!- s E-'�.::

':'":·.:-nom:ic:o p&r:.=; 
E:"_;i U :Í V 0 C· O S O é 
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A política de indexação sal&rial adotada não tem 
cc,nsisténcia teórica nem prática. uma vez gue os níveis de 
salár10 real permanecem fortemente voláteis. A perda de 
poder de compra dos salários, tradicjonalmente utilizada nos 
processos de estabil.izaçào para reduzir o nível de absorção 
da economi::.:. n0 presente caso b1·asi ledro nã.0 se justifica. O 
a :i u s t e d c1 se t. o r ex te l' no e s t & e o n s CJ 1 i d º d o • e a p r i n e i o ô 1 
e� n s e g u é n d ô d a r e d u ç & o d o s s a ) â. r .i e, s é a 1..t, s u f .i e: j é n e .i a • d e 
demanda .interna. Assim, a recessão atua] d5tere daguela do 
inicio dó deeada de 80 por ser causada não apenas pe]a 
reduç:ãc, dos investimentos públicos, mas também por uma ampla 
reduç�o do poder de compra dos assalariados. 

Nc• caso d(, si?to; púbj ico, a ext.jnçao da inde>:aç8c, 
salarial se deu em.virtude d& jmpossibilidade de se honrar a 
f e, J h a d e p a g a. ni é n t os u fo::: v e z q ü e a r e e e i ta f i se a l s o f 1-eu 
a e· e n tu a d ,: , p r o e: e s s o d E- e r os ã o . t. a m b é ni e a u s a d Ft p e 1 a t é n to t j v a 
p,·e:::ipjtad& de eliminar a corr-eçào monetár-ja dos dél:dtos 
f i se a i s . Ta ) me:- e é n i sr:, o n e, e n t a n t e• , f o :i r e - i n t r o d u 2 i d o f; 

terruinou por se constituir Bili elemento ad:icional ds redução 
da renda disponive} dos assalariados. 
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TABELA VI 
DESPESA COM PESSOAL E ENCARGOS SOCWS

( Artigo 6o., V, da lei ll\Jmero 8.447/92 - LDO)
(Cr-$ Milboes Correntes)

DISCRIMINACAO 1988 1989 1990 1991 1992 

•I -
• 

RECEITA CORRENTE 8.007,8 115.819,3 5.551.831,4 24. 989.006, 1 210.151.713,7

•- TRANSFERENCIASCONSTITUCIONAJ 2.174,3 33.544,8 930.346,3 4.098.105,6 35.626.002,6

,_ RECEITA LIQUIDA O - II) 6.433,5 82.274,5 4.621.485.1 20.891.500,5 174.525. 711, 1
• 

·- PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.438,3 78.204,8 1.938.362,3 7.615.666,0 45.916.391,7

•- %, DE PARTICIPACAO OV/III) 53,4 95,l 41,9 36,5 26,3
• 

4i 
LIMITE CONSTITUCIONAL 65,0 65,0 65,0 65,0 65.0

.ntes: 1988'91 - BalancoGeraldaUníao, 1992 - LeiNumer-08.409192 e 1993 - Proposta {AprecosdeAbríl/92).
-

1993

14.5.050.138, 7

21.864.912,1

123.185.226.6

27.451.115,0

22,3

65,0



TABELA VII 

EVOLUCAO DAS TARIFAS PUBLICAS EM SAO PAULO, JANIJUL 1992. 

TARIFAS NOMINAL 

Luz 

Agua e Esgoto 

Gasolina 

A/coo! 

Gas de Cozinha 

Telefone 

Oníbus 

Metro 

/nflacao 

Fonte: FIPEIUSP e FSP 21/07/92. 

VARIACAO (%) 

400,9 

356,6 

356,3 

371,2 

344,4 

419,8 

441,7 

415,4 

317,2 

REAL 

20, 1 

9,5 

11,5 

13,0 

6,5 

24,6 

29,9 

23,5 



em 
ocorreram sem 

termos reais. Aparentemente, tais 
um maior escrutínio nas estruturas 

reajustes 
de custos 

das empresas estatais e exame de suas estruturas salariais. 

O desco�p2sso entr� os níveis de reajustes tarifários. 
os reajustes salariais diferenciados praticados no setor 
põb]jco e no setor privado. o uso de indexador diário para 
os débitos fiscais e reajustes do sistema financeiro de 
habitaçãc1 indicaru que a tentativa de desativaç�o dos 
mecanismos de indexaç�0 com taxas de inflação foi amf•lamente 
frustradâ. Ct $'Ísten1&. econôn1icc, C8n" a 1=�ossíve} exc�eção dos 
salérics. �a incorporou técnicas de proteção contra a 
jnflacso. Nc cas,:, dc,s st:"rvjdc,:::·es públiccs do exec:utivcJ 
f e d e :r a J . r; e E: ;·, t ar, t o . n s ,:, r e s t ou p r e, t e ç ã e a ] g ü m 2 . T a l 
desordem ns desmonLa�e� de sistema de indexacãc tem. 
:P r e, v s v E:- J m e n t e:· . p r e d u z i d e, e o n s· E: f u e n e: i a s ni a i s s é: r i a. s e; u e o 
e!:";pf'radc,. A p2r::i8 dE:- poder de corrq.::,ra dos ass&Jariados. a 

ar·rt:(·arl&çbo tr:ibu�,&;·j_�J em vj;·tudE- de unir-:: f:?.cir�j_1·�}st.r2iç��c 
f j ::.�c2 J j ii ef j :_ :i E:-n tE--: e çut:-- tan1bS·rr: tsn tc,u d es2 t j \7 S r- e_ ir:d E-X3 ç§.c, 
dcs tributos em a�bientE altamente inflacionárit, s�o fortes 
inpredientE-s r.ar8. 2 ff;anuteric3.c; dei eJE-vaàc ni\-��1 dt-: 
desefufre�o na eco�o�ia. 

o;_. e r a e i o n & i 5: d a 
atr-8.\7é� dE-

esJ:,:•ecific-oü 
u n: n1 e.e t:' l u 

c2;;ai::: pelos s&lár:íos 
G é. 

c:::J!�_,jent.e CJP jr1fJ3_e:3c- 81no2- E-.:S'OV3_cc.. 12·ac::.=-:.t;s�:;J ;,J.�narr;e:11.-E:. 
1
:· e, rn ::, e� e: r1 s E: E w E-: r; e i ê t & t, :r u t 8 1 :r- e r.: e s s 2. e q u E- j e e � :r • J l e n1 e s 8 s
dej>:s. ae- t.e-:- ur:: ::,;:3pect.c• dt tt;r•o��ia de aju�-: 1_� 7-�·t:-:-1omJ_ec _pcrs
& .:: s u n1 J :r u n. e éi �

,., 2 � e r· d e ;·E-e e::? sã e: :: n d u;: j J 3 t=, e r � ·.;ru i v e; e· o� e f-
1=-' e· l i t i e s e C>) ;-1 c1 in 1 e :� . 
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A política de indexação salarial adotada não tem

consistencia teórica nem prática, uma vez que os níveis de 
salário real permanecem fortemente voláteis. A perda de 

poder de compra dos salários, tradicionalmente utilizada nos 
processos de estabilizaçào para reduzir o nivel de absorção 
d 2 e e o n o m i s . n e, r, r e s e n t e e as e• b n:'1 s i l e i r e, n à o se j u s t i f i e: a . O 

aju::-te de setc,:r exte1·no E:st& consolidctdo e a princip,d 
e o n se g u e n e: i a d a r e d 1.1 ç §. o d os s a l á r i e, s é a i • 1 s u f i e· j e n e ia d e 
demanda interna. Assim, a recessão atual dL ere dagueda do 

i n í e i o d & d é e a d a d e 8 e p o 1· se r e º u s a d a n a o a pen as p e l a 
reduç-&c, dc,s investinientos púb}icos, mas tambéni por uma c1mpla 
rsduç�c do poder de compra dos assalariados. 

Nc, case, de, setor públicc,, a êXtinçac, 
salarial se deu em virtude da impossJbiliciade 
fc•Hrn cie pagamsntos t.:n',:é vez que a. receita 

a.c·entuad( 1 t-1 :
r

·nr•oc:.-c:: r• Ce erosão, ta1nt·1 Én1 causa.da 

da indE:xaçãc, 

oe se honrar- a 
fiscal sofreu 

i=-e l a t E: n t a t j v 8 

f<te:� ir,i tadé.- de ei :1:Jir,s.r· a. ccirrecac1 1nr)r1et.á:·j.2 dcs dét1 j tos 
�- i s e 2 i s . 1· a. l m E:- e é n i [� n; ·:..1 n c1 e n t a n t e• : 1 e i r- e - i n t r ,) d u �: i d o e 

te:'"n1:inou I=.1Cir- se constJ.toir E:!L eJer:1ento acj}c:.ion8.l dE: reciuç:&o 
oa renda disponivel dos assalariados. 
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